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Advertências ilustradas são uma importante oportunidade de comunicar os riscos do 
consumo de tabaco

A indústria do tabaco usa as embalagens de cigarros como uma oportunidade promo-
cional. A consciência pública em relação aos verdadeiros riscos do consumo de tabaco 
é baixa, mesmo em países com campanhas antitabagismo fortemente divulgadas.2  
•	 A maioria dos fumantes não consegue se lembrar dos efeitos específicos para a 

saúde associados ao tabagismo.3 
•	 Até mesmo os fumantes que compreendem os perigos do tabagismo subestimam a 

severidade de seu impacto sobre a saúde.3

•	 A maioria dos fumantes acredita que outros fumantes estão sob maior risco do que 
eles mesmos.4 

•	 Os fumantes tendem a ter ainda menos consciência dos riscos do fumo passivo para 
outras pessoas.5

•	 Um entendimento tanto dos riscos quanto da severidade do tabagismo são fatores 
importantes para motivar os fumantes a pararem.

Os defensores da saúde pública vêem as embalagens de cigarros como uma 
oportunidade educacional. Pessoas que fumam um maço por dia estão expostas 
a imagens impressas nas embalagens pelo menos 20 vezes por dia (e 7.000 vezes 
ao ano), ao comprarem e consumirem cigarros. São 20 oportunidades por dia para 
se transmitir mensagens anti-tabagismo em dois momentos críticos: no momento 
da compra e no momento do consumo.6  O uso de imagens aumenta o impacto da 
mensagem de saúde pública.

Advertências ilustradas aumentam o conhecimento sobre os prejuízos à saúde pelo 
uso de tabaco

À medida que mais países lançam rótulos mais fortes e avaliam sua eficácia, evidên-
cias cada vez maiores mostram que rótulos ilustrados maiores e mais ousados têm 
um impacto sobre a conscientização dos riscos do consumo de tabaco. Advertências 
eficazes aumentam o conhecimento sobre os riscos associados ao tabagismo e podem 
persuadir fumantes a parar.4, 7  Os fumantes relatam que recebem mais informações 
sobre os riscos do tabagismo nas embalagens do produto do que em qualquer outra 
fonte, exceto a televisão.7, 8  

Um grande estudo que compara as advertências de quatro países com políticas de 
rotulagem bastante diferentes (Austrália, Canadá, Reino Unido e Estados Unidos), 
descobriu o seguinte:3, 7

•	 Advertências maiores e mais abrangentes têm maior probabilidade de serem perce-
bidas e classificadas como eficazes pelos fumantes.

•	 Advertências ilustradas aumentaram a consciência sobre a associação entre o taba-
gismo e riscos específicos à saúde (por ex., câncer de pulmão, doenças cardíacas, 
derrame, impotência).

•	 O conhecimento sobre os riscos do fumo à saúde foi maior em países que relacio-
naram riscos específicos em suas advertências.

•	 84% dos fumantes que vivem no Canadá, onde advertências ilustradas são ob-
rigatórias, encararam as advertências como uma fonte de informações de saúde, 
comparado com 47% dos fumantes que vivem nos EUA, onde se exige apenas ad-
vertências de texto.
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...se você fuma, o maço de 

cigarros é uma das poucas 

coisas que você usa que diz 

algo sobre você. O maço de 

cigarros é a única coisa que 

você tira do bolso 20 vezes 

por dia e deixa à mostra para 

todos verem.”1
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Estudos isolados de países relatam achados semelhantes sobre a eficácia de 
advertências altamente visíveis nos maços de cigarros.

•	 Depois que o Canadá introduziu advertências ilustradas grandes em 2000, 91% 
dos fumantes pesquisados disseram que leram as advertências e foram capazes 
de demonstrar sólido conhecimento dos tópicos cobertos pelas advertências. Fu-
mantes que haviam lido e discutido as advertências tinham maior probabilidade de 
parar ou tentar parar de fumar no acompanhamento de 3 meses.6

•	 Quando a legislação australiana exigiu novos rótulos em 1995, os fumantes pas-
saram a ter mais conhecimento que os não fumantes sobre os principais compo-
nentes do tabaco e foram capazes de identificar mais doenças relacionadas ao ta-
bagismo.9

•	 Depois que a Austrália introduziu suas advertências ilustradas em 2006, 63% de 
não fumantes e 54% de ex-fumantes pensavam que os novos rótulos “ajudariam a 
evitar que as pessoas começassem a fumar.”10 

Advertências ilustradas influenciam a iniciação e motivam os consumidores de 
tabaco a parar

•	 Estudos mostram que as intenções de parar de fumar aumentam quando um tele-
fone de assistência é fornecido na advertência ilustrada.
◦◦ Depois que a Austrália introduziu advertências ilustradas com informações sobre tele-

fones de assistência em 2006, a taxa de pessoas que ligaram para o disque dobrou em 
relação aos dois anos anteriores.11

◦◦ Depois que a Nova Zelândia implementou advertências ilustradas, mais fumantes pas-
saram a reconhecer o telefone nacional de assistência do que quando as informações de 
assistência estavam apenas em advertências de texto (61% vs. 37%).12

◦◦ Depois que a Nova Zelândia introduziu advertências ilustradas com informações sobre 
telefones de assistência em 2008, o número de novas ligações para o disque aumentou. (A 
taxa dobrou de 12% a 27% no primeiro mês e permaneceu em 30% depois disso.)13 

•	 Um estudo com fumantes adultos do Brasil, Uruguai e México revelou que os 
brasileiros tinham maior probabilidade que os uruguaios ou mexicanos de estarem 
cientes sobre e terem usado números de telefone para assistência antifumo. No 
Brasil, as linhas de assistência foram anunciadas em advertências de saúde e em 
campanhas antifumo na mídia, enquanto no México e no Uruguai foram apenas 
anunciadas em campanhas de mídia.14 

•	 Estudos mostram que advertências ilustradas ou mais gráficas aumentam a inten-
ção de parar de fumar.
◦◦ Um estudo com fumantes adultos nos Estados Unidos e Canadá revelou que represen-
tações mais gráficas das consequências à saúde causavam mais receio e resultavam em 
intenções mais fortes de parar de fumar.15 

◦◦ Depois que o Brasil introduziu novas advertências ilustradas em 2002, 67% dos fumantes 
afirmaram que as novas advertências fizeram com que quisessem parar.16

»» O Brasil introduziu uma segunda rodada de rótulos em 2004. Em um estudo que 
avaliou as duas rodadas, os pesquisadores descobriram que, quanto mais ameaçadoras 
e intimidantes forem as advertências, mais aumentam as intenções de parar de fumar.17 

•	 Um estudo no Canadá (onde advertências gráficas e grandes são obrigatórias nos 
maços de cigarros) sugeriu que ler e pensar sobre as advertências foi positivamente 
associado a intenções de parar de fumar.6

•	 Um estudo de quatro países indicou que advertências apenas com texto (como as 
vistas nos EUA) foram associadas a níveis mais baixos de consciência sobre os 
riscos do fumo à saúde do que advertências destacadas, gráficas (como as vistas no 
Canadá e na Austrália). Além do mais, o estudo indicou que advertências gráficas 
foram mais eficazes do que advertências apenas com texto para fazer as pessoas 
pensarem em parar de fumar e impedi-las de fumar um cigarro.3
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◦◦ Uma investigação de acompanhamento do estudo de quatro países revelou que advertên-
cias ilustradas maiores estavam associadas a um aumento nas tentativas de parar de fu-
mar.18

•	 Depois que Cingapura introduziu seus rótulos de advertência em 2004, uma pes-
quisa do Conselho de Promoção de Saúde descobriu que 28% dos fumantes ent-
revistados relataram fumar menos cigarros por causa das advertências; 14% dos 
fumantes entrevistados disseram que passaram a evitar fumar na frente de crianças; 
12% disseram que evitavam fumar na frente de mulheres grávidas; e 8% disseram 
que estavam fumando menos em casa. 19

•	 Desde que a Tailândia introduziu a segunda rodada de advertências ilustradas em 
2006, 53% dos fumantes disseram que as advertências ilustradas os fizeram pensar 
“muito” sobre os riscos à saúde, e 44% dos fumantes disseram que as advertências 
os tornavam “muito” mais propensos a parar no próximo mês.20 

•	 Após a introdução de advertências ilustradas na Austrália em 2006:
◦◦ Fumantes experimentais adolescentes e fumantes estabelecidos apresentaram maior prob-

abilidade de pensar em parar de fumar, e a intenção de fumar foi mais baixa entre os 
estudantes que discutiram as novas advertências.21 

◦◦ 22% de não fumantes e 35% de ex-fumantes indicaram que os novos rótulos os impediam 
de fumar.10

◦◦ Os novos rótulos de advertência fizeram 57% dos fumantes pensar em parar; ajudaram 
36% dos fumantes a fumar menos, ajudaram 34% dos fumantes a tentar parar, e ajudaram 
55% de fumantes que haviam acabado de parar de fumar a continuar sem fumar.10

•	 Uma investigação do impacto dos rótulos chineses, apenas com texto, comparados 
com outros rótulos com texto e imagens de todo o mundo descobriu que advertên-
cias ilustradas maiores eram percebidas como mais eficazes em informar sobre 
os danos do tabagismo, convencendo os jovens a não começar e motivando os 
fumantes a parar.22

•	 Um estudo grego com adolescentes  revelou que aproximadamente 84% dos ad-
olescentes não fumantes relataram que as advertências ilustradas propostas pela 
União Europeia foram mais eficazes que os antigos rótulos de texto na prevenção 
da iniciação do fumo.23

Principais mensagens

•	 Advertências ilustradas neutralizam a publicidade da indústria do tabaco sobre 
produtos de tabaco, aumentam o conhecimento sobre os riscos associados ao con-
sumo de tabaco, reduzem as intenções dos adolescentes de fumar,21 e motivam 
fumantes a parar.3, 4

•	 Advertências ilustradas têm maior impacto do que advertências apenas com texto 
e podem ser reconhecidas pelo público menos alfabetizado e por crianças — dois 
grupos populacionais vulneráveis.3, 7

•	 Os países-membros da CQCT são obrigados a implementar advertências de saúde 
rotativas, grandes e claras em todas as embalagens de produtos de tabaco dentro de 
três anos após a ratificação da CQCT.24

Advertência, Cingapura
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